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Catarina Reis Oliveira
Diretora do Observatório das Migrações

Em 2022, ano em que o Observatório das Migrações (OM) assinala o seu vigésimo aniver-
sário de trabalho, decidimos dedicar o 18º Volume da Revista Migrações do OM ao tema 
da Integração Local de Imigrantes: respostas dos municípios de Portugal.

Destaca-se com este volume as duas décadas de atividade da rede de Centros Locais de 
Apoio à Integração de Migrantes (CLAIM). A rede CLAIM, criada em 2003 pelo Alto Comis-
sariado para as Migrações (ACM, I.P.) com o objetivo de promover uma integração de pro-
ximidade dos imigrantes, em cooperação com autarquias, instituições de ensino superior 
e entidades da sociedade civil, dispunha no final de 2022 de 154 gabinetes de atendimento 
especializado, distribuídos de norte a sul do território português e ilhas. 

Atendendo à sobre concentração da população estrangeira em determinadas regiões do 
país, por um lado, e à maior importância relativa que assume no total de residentes de de-
terminados municípios do país, por outro lado, deve reconhecer-se que a integração das 
populações imigrantes ao nível local é relevante e tendencialmente variável em função 
das características dos contextos e das próprias populações que lá residem. Esta diversi-
dade local acaba por ser diluída em muitos dos apuramentos estatísticos disponíveis para 
todo o território nacional, pelo que é fundamental conhecer a realidade de cada município 
do país. Reconhecendo que a integração se faz a nível local, na Agenda Comum para a 
Integração de Nacionais de países terceiros (COM (2011) 455 final) já se recomendava que 
os Estados-membros devem melhorar a cooperação entre diferentes níveis de governa-
ção (nacional, regional e local) e promover a monitorização das políticas desenvolvidas 
nesses diferentes níveis. É, pois, relevante que as fontes estatísticas e administrativas 
nacionais, dentro do possível, recolham cada vez mais informação desagregada por mu-
nicípio por forma a melhor possibilitar a monitorização da integração dos seus residentes 
estrangeiros, salientando que os imigrantes não se distribuem equilibradamente no terri-
tório, mas estão sobre representados em determinadas áreas. 

Segundo dados do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), em 2021 Portugal atinge 
o valor inédito de perto de setecentos mil estrangeiros com título de residência válido, 
representando 6,8% do total de residentes do país. Contudo, a população estrangeira resi-
dente não se distribui de forma homogénea pelo território português, assumindo-se que 
as oportunidades de trabalho e as redes sociais (nomeadamente associadas às zonas de 
residência das primeiras vagas de imigrantes) funcionam como os dois principais fatores 
enquadradores da distribuição geográfica dos estrangeiros residentes no país. Mantendo 
a tendência das últimas décadas, em 2021, a população estrangeira residente em Portu-
gal encontrava-se sobretudo concentrada no distrito de Lisboa (294.736 residentes es-
trangeiros, representando 42,2% do total). A este distrito seguem-se os distritos de Faro 
e de Setúbal, respetivamente com 15% (105.142) e 9,6% (66.901) do total de estrangeiros 
residentes em Portugal em 2021.

OLIVEIRA, Catarina Reis (2022), “Nota da Diretora”, in Revista Migrações – Número Temático Integração 
Local de Imigrantes: Respostas dos Municípios de Portugal, Observatório das Migrações, dezembro 2022, 
n.º 18, Lisboa: ACM, pp. 9-13.



10 Revista do Observatório das Migrações

População estrangeira residente em Portugal por distrito, em 2021

Distritos Número de Estrangeiros 
residentes em 2021

% face ao total de 
estrangeiros residentes 2021

Variação 2020-
2021 (%)

Lisboa 294.736 42,2 +3,2

Faro 105.142 15,0 +1,5

Setúbal 66.901 9,6 +9,8

Porto 55.473 7,9 +10,4

Leiria 26.952 3,9 +8,7

Braga 23.619 3,4 +11,9

Aveiro 20.395 2,9 +10,1

Santarém 18.255 2,6 +11,5

Coimbra 17.565 2,5 +3,2

Beja 15.953 2,3 +13,2

Madeira 10.405 1,5 +10,0

Viana do Castelo 7.505 1,1 +21,7

Viseu 7.288 1,0 +12,1

Castelo Branco 7.006 1,0 +4,3

Évora 4.903 0,7 +2,1

Açores 4.480 0,6 +9,5

Bragança 3.856 0,6 -4,5

Vila Real 2.887 0,4 +5,7

Portalegre 2.881 0,4 +4,5

Guarda 2.685 0,4 +3,0

Total Nacional 698.887 100 +5,6

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), dados sistematizados e publicados em Oliveira, C. R. (2022),  
Indicadores de Integração de Imigrantes 2022. Relatório Estatístico Anual, Coleção “Imigração em Números” do Observatório  

das Migrações, Lisboa: ACM, pp. 51.

Se a análise for efetuada em função dos municípios do país, verifica-se que praticamente 
metade dos estrangeiros residentes (46,1% em 2021) estão concentrados em dez muni-
cípios, dos quais seis municípios são do distrito de Lisboa, dois municípios do distrito de 
Faro, um município do distrito de Setúbal e um município do distrito do Porto. Lisboa e 
Sintra são os municípios de Portugal que concentram mais estrangeiros, posições que 
ocupam há vários anos, concentrando juntos cerca de um quinto dos estrangeiros re-
sidentes no país (21,7% em 2021). Esta tendência de sobre representação da população 
estrangeira residente em zonas urbanas, especialmente em áreas metropolitanas – onde 
os imigrantes percecionam mais oportunidades de emprego e mais rápida inserção no 
mercado de trabalho e por isso onde se consolidam redes sociais de interajuda mais 
fortes –, acompanha o verificado na maioria dos países da OCDE.
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https://www.om.acm.gov.pt/documents/58428/383402/Relatorio+Estatistico+Anual+-+Indicadores+de+Integracao+de+Imigrantes+2022.pdf/eccd6a1b-5860-4ac4-b0ad-a391e69c3bed
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População estrangeira residente em Portugal nos dez municípios 
com maior número de estrangeiros residentes, em 2021

Municípios (top 10) Número de Estrangeiros 
2021

% face ao total de estrangeiros 
residentes em Portugal 2021

Variação 2020-2021 
(%)

Lisboa 108.894 15,6 +1,5

Sintra 42.475 6,1 +3,2

Cascais 34.097 4,9 +3,5

Amadora 23.834 3,4 +1,6

Loures 21.579 3,1 +2,4

Odivelas 20.788 3,0 +4,2

Porto 18.950 2,7 +15,5

Loulé 18.707 2,7 -1,0

Almada 16.570 2,4 +7,1

Albufeira 16.433 2,4 -4,3

Total 698.887 100 +5,6

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), dados sistematizados e publicados em Oliveira, C. R. (2022), 
Indicadores de Integração de Imigrantes 2022. Relatório Estatístico Anual, Coleção “Imigração em Números” do Observatório 

das Migrações, Lisboa: ACM, pp. 52.

Os dados oficiais disponíveis permitem ainda realçar que os estrangeiros residentes têm 
diferentes impactos nos municípios onde residem em função do total de residentes des-
sas unidades territoriais. Se atendermos aos municípios onde a população estrangeira 
assume maior impacto no total de residentes desse território, destacam-se rapidamente 
os municípios do Algarve: nos municípios algarvios em 2021 os estrangeiros residen-
tes representam entre 8,9% (Alcoutim) e 41,2% (Vila do Bispo) do total de residentes. A 
Vila do Bispo seguem-se os municípios de Albufeira com 37,1% de estrangeiros nos seus 
residentes, Odemira (36,7%), Aljezur (36,4%), Lagos (35%), Tavira (26,5%), Loulé (26%), 
Lagoa (23%), e Portimão (20,1%). Nas vinte primeiras posições dos municípios com maior 
percentagem de estrangeiros no total dos seus residentes encontramos ainda outros 
municípios algarvios, como Silves (19,2%), Monchique (16,9%) e Faro (14,4%).

Deste modo, embora globalmente os estrangeiros estejam, em números absolutos, sobre 
representados nos municípios da região de Lisboa, a importância relativa que assumem 
no total de residentes é bastante menor que nos municípios algarvios: em 2021 no con-
celho de Lisboa os estrangeiros representaram 20% (décima primeira posição). Nos res-
tantes municípios do distrito de Lisboa com maior número de estrangeiros residentes, o 
seu impacto no total de residentes fica bastante aquém: em 2021, em Sintra (o segundo 
município do país com maior número absoluto de estrangeiros residentes) os estrangei-
ros representaram 11% do total de residentes, em Cascais significaram 15,9%, na Amado-
ra 13,8%, em Loures 10,6% e em Odivelas 13,9%. Finalmente, no Porto e em Almada (os 
restantes dois municípios da lista dos dez municípios que em números absolutos concen-
tram maior número de estrangeiros residentes) os cerca de 19 mil e 16,6 mil estrangeiros 
residentes, respetivamente, não representaram mais do que 8,1% e 9,4% em 2021.

https://www.om.acm.gov.pt/documents/58428/383402/Relatorio+Estatistico+Anual+-+Indicadores+de+Integracao+de+Imigrantes+2022.pdf/eccd6a1b-5860-4ac4-b0ad-a391e69c3bed
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População estrangeira residente em Portugal, para os vinte municípios onde assume  
maior importância relativa face ao total de residentes no município, 2021

Município (top 20) Estrangeiros residentes 2021 
(SEF)

População Residente 2021 (INE, 
Estimativas População*)

% de 
estrangeiros 
no total de 
residentes

Vila do Bispo 2.345 5.692 41,2

Albufeira 16.433 44.314 37,1

Odemira 10.927 29.757 36,7

Aljezur 2.192 6.028 36,4

Lagos 11.651 33.296 35,0

Calheta (Madeira) 982 3.433 28,6

Tavira 7.238 27.304 26,5

Loulé 18.707 72.044 26,0

Lagoa (Algarve) 5.459 23.701 23,0

Portimão 12.014 59.681 20,1

Lisboa 108.894 544.095 20,0

Silves 7.231 37.658 19,2

Pedrógão Grande 622 3.414 18,2

Vila Real 
de Santo António 3.231 18.727 17,3

Monchique 907 5.371 16,9

Cascais 34.097 213.812 15,9

Castro Marim 997 6.414 15,5

Faro 9.719 67.396 14,4

Odivelas 20.788 149.150 13,9

Amadora 23.834 172.533 13,8

Total 698.887 10.352.042 6,4

Fonte: SEF e Estimativas Anuais dos Residentes, INE (*dados provisórios). Dados sistematizados e publicados em Oliveira, C. R. 
(2022), Indicadores de Integração de Imigrantes 2022. Relatório Estatístico Anual, Coleção “Imigração em Números”  

do Observatório das Migrações, Lisboa: ACM, pp. 53.

Sendo um desafio retratar de forma equilibrada e detalhada todos os serviços para imi-
grantes que funcionam em cada contexto local de Portugal e a diversidade de institui-
ções mobilizadas para o acolhimento e a integração, este volume começa com um texto 
introdutório da responsável do Gabinete de Apoio às Políticas Locais de Integração de 
Migrantes (GAPLIM) do ACM, I.P., Cláudia Pires, que permite ao leitor viajar pelas duas 
décadas de desenvolvimento dos serviços e respostas às políticas locais em Portugal, 
evidenciando algumas daquelas que foram as causas e as consequências desta opção 
política do país. Neste artigo destacam-se números importantes e significativos que dão 
conta dos impactos destes serviços distribuídos por Portugal: entre 2003 e 2022 a rede 
CLAIM acumulou mais de 1,3 milhões de atendimentos, com 154 gabinetes especializados 
no final do ano de 2022, atingindo o maior número de atendimentos de sempre (perto de 
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https://www.om.acm.gov.pt/documents/58428/383402/Relatorio+Estatistico+Anual+-+Indicadores+de+Integracao+de+Imigrantes+2022.pdf/eccd6a1b-5860-4ac4-b0ad-a391e69c3bed
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187 mil). Desta centena e meia de CLAIM existentes no final de 2022, 84 eram dinamizados 
por autarquias, 54 por organizações da sociedade civil, 5 em parceria entre autarquia e 
organizações da sociedade civil, 7 por instituições do ensino superior, 3 por empresas e 
um CLAIM do governo regional.

Dando voz aos territórios locais com respostas para a integração de imigrantes em Portu-
gal, este número especial da Revista Migrações do OM procura dar a conhecer também o 
trabalho de muitas instituições e serviços locais que apostam em políticas e respostas de 
proximidade adaptadas aos contextos em que se inserem, a partir de quinze artigos que 
retratam quinze territórios de Portugal, cobrindo tanto o litoral como o interior do país, 
como o norte e o sul, e as ilhas.

O volume desenvolve-se em três partes que estimulam o diálogo construtivo entre in-
vestigadores académicos, decisores de políticas locais e practitioners. Na primeira parte 
este 18.º volume da Revista Migrações do OM traz alguns dos resultados de investigação 
académica com diagnósticos da integração local de imigrantes e que têm enquadrado 
a definição e desenvolvimento de políticas municipais e de serviços: cinco artigos que 
cobrem diferentes territórios de Portugal, entre os municípios do Algarve, Vila Franca de 
Xira, Torres Vedras, Lourinhã e Viana do Castelo. A segunda parte centra-se em respostas 
e serviços locais para migrantes desenvolvidos ao longo das duas últimas décadas e que 
ilustram bem a diversidade de instituições (entre autarquias, universidades, associações 
de imigrantes e outras instituições da sociedade civil) que se têm comprometido com a in-
tegração local de imigrantes em diversos municípios de Portugal: cinco artigos da autoria 
de inúmeros representantes de instituições dos Açores, de Aveiro, de Almeirim, de Lisboa 
e de Oeiras. Finalmente, a terceira parte ilustra alguns dos planos municipais de integra-
ção de imigrantes que têm sido implementados em Portugal: cinco artigos que retratam 
os planos de ação local desenvolvidos ou em curso no Montijo, em Odemira, em Castelo 
Branco, em Guimarães e em Odivelas. Esta terceira parte conclui com um artigo sobre um 
projeto que procura refletir sobre os desafios da Administração Pública em integrar nos 
processos de decisão a ativa participação da população, investigando abordagens parti-
cipativas para a definição de planos locais em Portugal, reconhecendo-se que são ainda 
poucas as referências sobre o planeamento local participativo.

Acreditamos deixar ótimas razões para ler este décimo oitavo volume da Revista Migra-
ções e celebrar as duas décadas de intervenção em Portugal no domínio da integração 
local dos imigrantes residentes, contribuindo para a crescente visibilidade e aprofunda-
mento do conhecimento deste tema que tem estimulado o profícuo diálogo entre acadé-
micos, decisores políticos e practitioners. 
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